
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENSINO RELIGIOSO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Governador Valadares 

2017 



JUSTIFICATIVA 

 

Análise da realidade 
...reconhecei Cristo como Senhor, estando sempre prontos a dar a razão da vossa 

esperança a todo aquele que vos perguntar... (1Pd 3,15) 

 

A sociedade, como um todo, precisa se adaptar às novas situações que irrompem incessantemente. 

Todos os grupos humanos encontram, a cada dia, novos desafios. O pluralismo ideológico e religioso exige 

de todas as partes atitudes sinceras de diálogo e de respeito pelas sensibilidades e opções do outro. Os cristãos, 

no meio a um mundo plural, necessitam de formação para estarem preparados para explicar o motivo da 

própria fé. Em resposta ao individualismo, construir a comunidade e a solidariedade. Perante o consumismo, 

trabalhar um estilo de vida com austeridade, sobriedade, sustentabilidade. Construir uma comunicação para a 

vida. Incentivar o trabalho em favor da ecologia e do respeito pelo meio ambiente. Promover uma cultura pela 

paz, buscando e construindo a harmonia de relações em todas as direções. 

 

- A fé no mundo atual 

 
 As alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos aqueles que sofrem, 

são também as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo. GAUDIUM ET SPES  

 

Um dos desafios da educação atual consiste em construir um diálogo fecundo entre as grandes tradições 

de pensamento e espiritualidade da história humana e a cultura atual que atravessa processos de profunda 

transformação. Algumas linhas de ação se fazem necessárias: 

 

- Despertar e alimentar valores humanos: justiça, paz, verdade, liberdade e amor doação. Estamos 

preocupados em cultivar a transversalidade no trabalho educacional desses valores. Uns misturam-se 

com os outros, “amor e fidelidade se encontram, justiça e paz se abraçam” (Salmo 85/84, 11). 

- Suscitar e potenciar o respeito pelo outro, aceitando positivamente o pluralismo religioso, ideológico, 

racial, sexual e social como uma riqueza humana; impulsionar a solidariedade, atitudes de entrega, 

doação, partilha; fomentar o diálogo, como o caminho para caminhar juntos na história carregando as 

opções e sensibilidades diversas e que sejam legítimas no quadro da declaração universal dos direitos 

humanos. Construir uma cultura do diálogo e respeito mútuo. Tudo isso faz parte do método preventivo 

na educação.  

- Suscitar, chamar e formar agentes de transformação social. Despertar e potenciar uma visão crítica 

da realidade e da história humana, considerando positivamente tudo quanto realmente favorece a vida 

digna das pessoas e da sociedade (ciência, tecnologia, possibilidades melhores de comunicação, de 

superar a miséria e a fome, de produzir bens para satisfazer as necessidades mínimas de todas as 

pessoas, de construir maior liberdade de expressão, de participação sociopolítica e de opções de vida 

individual). Chamamos também à reflexão sobre as falhas do sistema social vigente, que, tantas vezes, 

gera sofrimento, exclusão, injustiças, destruição da natureza, angústia e desarmonia da vida individual 

e social. Aprendemos a compreender melhor as causas e as consequências dessas falhas do sistema 

social, pois é a partir de uma compreensão mais profunda da realidade que podemos organizar uma 

ação social mais eficiente e transformadora.  

- Precisa-se considerar, dentre os elementos que mudaram do contexto histórico anterior para o atual, 

que, antigamente, os referenciais religiosos faziam parte natural da vida social. As artes plásticas 

(escultura, pintura, arquitetura), a música e o canto, a literatura e o imaginário popular encontravam-

se impregnados e manifestavam constantemente os grandes temas da religião. Hoje, as referências da 

fé reservam-se para a esfera da intimidade, desaparecendo, na sociedade, as expressões visíveis que, 

ontem, eram comumente utilizadas na vida quotidiana. Esse fato convida a escola a criar e cultivar 

espaços e momentos significativos de partilha da reflexão sobre a experiência religiosa.  
 

 

 

 

 

 



- Diálogo fé – cultura 
 

 Um pouco de ciência nos afasta de Deus. Muito nos aproxima. Louis Pasteur 

A sociedade atual vive uma dificuldade de entendimento entre religiosidade popular e ciência que traz 

consequências, às vezes, dramáticas, provocadas pelo fanatismo. É necessário que a escola ofereça espaços de diálogo 

e compreensão do lugar que corresponde a cada âmbito: o mundo da religião e o mundo da ciência e  tecnologia. É 

importante que os novos cidadãos se formem no caminho do diálogo e do respeito ao outro, no discernimento do valor 

que representam as tradições religiosas e da legítima autonomia da ciência e da comunicação, da tecnologia e da 

liberdade de pensamento e expressão.  

 

- O ensino religioso na LDB 

 

O texto da Lei de Diretrizes e Bases, em sua nova redação do artigo 33 (a lei n.º 9.475), define que: "O 

ensino religioso, de matrícula facultativa, é parte integrante da formação básica do cidadão e constitui 

disciplina dos horários normais das escolas públicas de ensino fundamental, assegurado o respeito à 

diversidade cultural religiosa do Brasil, vedadas quaisquer formas de proselitismo.  

§ 1º Os sistemas de ensino regulamentarão os procedimentos para a definição dos conteúdos do ensino 

religioso e estabelecerão as normas para a habilitação e admissão dos professores.  

§ 2º Os sistemas de ensino ouvirão entidade civil, constituída pelas diferentes denominações religiosas, para 

a definição dos conteúdos do ensino religioso."  

Em 2009, foi aprovado pelo Congresso Nacional o Acordo Brasil-Santa Sé, que cria novo dispositivo 

para o ensino religioso:  

"Art. 11 - A República Federativa do Brasil, em observância ao direito de liberdade religiosa, da diversidade 

cultural e da pluralidade confessional do País, respeita a importância do ensino religioso em vista da formação 

integral da pessoa. §1º. O ensino religioso, católico e de outras confissões religiosas, de matrícula facultativa, 

constitui disciplina dos horários normais das escolas públicas de ensino fundamental, assegurado o respeito à 

diversidade cultural religiosa do Brasil, em conformidade com a Constituição e as outras leis vigentes, sem 

qualquer forma de discriminação".  

 

 

 

  



2. MARCO REFERENCIAL 

 

2.1 A Proposta do Concílio Vaticano II 

Todos os homens, de qualquer estirpe, condição e idade, visto gozarem da dignidade de pessoa, têm direito 

inalienável a uma educação correspondente ao próprio fim, acomodada à própria índole, sexo, cultura e tradições 

pátrias, e, ao mesmo tempo, aberta ao consórcio fraterno com os outros povos para favorecer a verdadeira unidade e 

paz na terra. A verdadeira educação, porém, pretende a formação da pessoa humana em ordem ao seu fim último e, ao 

mesmo tempo, ao bem das sociedades de que o homem é membro e em cujas responsabilidades, uma vez adulto, tomará 

parte. 

Por isso, é necessário que, tendo em conta os progressos da psicologia, pedagogia e didática, as crianças e os 

adolescentes sejam ajudados em ordem ao desenvolvimento harmônico das qualidades físicas, morais e intelectuais, e 

à aquisição gradual dum sentido mais perfeito da responsabilidade na própria vida, retamente cultivada com esforço 

contínuo e levada por diante na verdadeira liberdade, vencendo os obstáculos com magnanimidade e constância. Sejam 

formados numa educação sexual positiva e prudente, à medida que vão crescendo. Além disso, de tal modo se preparem 

para tomar parte na vida social, que, devidamente munidos dos instrumentos necessários e oportunos, sejam capazes 

de inserir-se ativamente nos vários agrupamentos da comunidade humana, se abram ao diálogo com os outros e se 

esforcem de boa vontade por cooperar no bem comum.  

De igual modo, o sagrado Concílio declara que as crianças e os adolescentes têm direito de serem estimulados 

a estimar retamente os valores morais e a abraçá-los pessoalmente, bem como a conhecer e a amar Deus mais 

perfeitamente. Por isso, pede insistentemente a todos os que governam os povos ou orientam a educação, para que 

providenciem que a juventude nunca seja privada desse sagrado direito. Exorta, porém, os filhos da Igreja a que 

colaborem generosamente em todo o campo da educação, sobretudo com a intenção de que se possam estender o mais 

depressa possível a todos e em toda a parte os justos benefícios da educação e da instrução. (Declaração sobre a 

Educação Cristã, 1; Concílio Vaticano II). 

 

2.2 A proposta da Escola Pia 

 

A educação, na visão de Calasanz, contempla todas as dimensões do ser humano, quer dizer, é uma 

educação integral. “Se a criança, desde a mais tenra idade, for instruída na piedade e nas letras, é de se esperar 

que seja feliz no decorrer da sua vida e alcance, no futuro, a Vida Eterna” (Calasanz). Ele descobriu, na escola, 

a ferramenta necessária para colaborar com o projeto divino, identificando a educação como a mais digna, 

nobre, importante, necessária e santa das atividades humanas (Memorial ao Cardeal Tonti).  

Nessa perspectiva, seguindo a intuição de Calasanz, entendemos que o Colégio é o lugar de encontro 

entre Fé e Cultura e a educação cristã, o melhor instrumento para transformar o mundo e promover a felicidade 

da pessoa. Nosso Fundador sempre dizia que a missão escolápia preocupa-se com a construção de um templo 

muito importante, a construção do ser humano por meio da educação.  

A proposta, então, do “Ensino Religioso”, respeitando a Lei e as opções religiosas de cada aluno, 

estabelece um diálogo fecundo entre a escola cristã e as diversas tradições religiosas.  Este projeto fundamenta-

se nessas premissas, desenvolve-se e se articula a partir do tema gerador: as relações humanas (consigo 

mesmo, com os outros, com a natureza e com a transcendência ou Deus). 

No colégio escolápio, o ensino religioso se organiza em aulas regulares (em praticamente todas as 

séries), convivências, momentos especiais de espiritualidade e de ações solidárias.  

 

  



3. TEMA GERADOR – AS RELAÇÕES HUMANAS 
 

3.1. Objetivo Geral da proposta: aprender a viver harmoniosamente a partir das quatro relações vitais 

(com o Mistério, com a natureza, com os outros e consigo mesmo) por meio da reflexão sobre a práxis 

da vida, desenvolvendo as habilidades necessárias. Ao redor do eixo central, vai se construindo como 

espiral o ensino religioso, no decorrer dos segmentos e séries, utilizando os encontros, as dinâmicas e 

os conteúdos, para conquistar as habilidades e competências que o aluno precisa alcançar no que se 

refere àdimensão religiosa (de transcendência).  

 

3.2. Competências e habilidades  

Competência de relação com o mistério ou transcendência.   

Compreender o mistério das religiões como expressão vital de uma dimensão básica e profunda do 

ser humano. 

Habilidade 1 – Reconhecer a dimensão da transcendência na própria vida, para vivenciar cultivando e 

cultivar vivenciando a mesma pelos caminhos que a história e a cultura nos oferecem (fé, arte, filosofia 

e outros).  

Habilidade 2 - Interpretar as fontes documentais do núcleo central da mensagem cristã a partir da 

Bíblia, para melhor conhecer a imagem do Deus cristão. 

Habilidade 3 - Analisar a mensagem nuclear das religiões majoritárias do Brasil, decifrando a imagem 

de Deus que cada uma delas transmite. 

Habilidade 4 - Associar as manifestações religiosas próprias do jovem de hoje com as necessidades e 

problemas que a juventude experimenta. 

Habilidade 5 – Comparar as diversas expressões religiosas presentes em nossa cultura com a vivência 

religiosa dos jovens de hoje.  

 

Competência de relação com a natureza. 

Compreender as propostas que a mensagem cristã e outras religiões apresentam em relação à 

natureza e ao meio ambiente.  

Habilidade 6 - Interpretar diferentes textos bíblicos, cânticos e outros de caráter espiritual que 

promovem o respeito e a defesa da natureza.  

Habilidade 7 - Comparar as atitudes e práticas atuais dos diversos grupos religiosos, sociais, políticos 

e econômicos em relação ao meio ambiente.  

Habilidade 8 - Reconhecer a dinâmica dos movimentos ecologistas e as suas motivações, também 

religiosas, na construção de um planeta melhor para todos. 

Habilidade 9 - Identificar as ideologias que levam hoje à destruição do meio ambiente, tais como a 

procura sem escrúpulos do lucro financeiro. 

Habilidade 10 - Analisar de maneira crítica as causas da destruição do meio ambiente, comparando-as 

com os princípios da ética moderna que se expressam, também, nas declarações e protocolos 

internacionais. 

 

Competência de relação com o outro. 

Compreender as propostas que a mensagem cristã e outras religiões apresentam para as relações 

humanas.  

Habilidade 11 - Reconhecer o direito da liberdade religiosa do outro, cultivando atitudes de diálogo, 

cidadania, gratuidade, solidariedade, reconciliação e tolerância. 

Habilidade 12 - Interpretar a mensagem central do cristianismo e de outras religiões no que se refere 

às relações interpessoais e à organização da sociedade. 

Habilidade 13 - Analisar as causas da miséria e da fome, das diversas formas de discriminação (raça, 

sexo, ideologia, condição social, religião e outras), assim como de outros sofrimentos humanos que 

podem ser superados. 

Habilidade 14 – Identificar, na história, pessoas e movimentos sociais que se destacaram pelas grandes 

conquistas humanas em relação à igualdade entre os homens, a paz, a justiça, a liberdade, a democracia 

e o amor ao próximo.  



Habilidade 15 - Reconhecer, na experiência própria e no testemunho de outras pessoas, a satisfação de 

praticar atitudes e gestos de cidadania, gratuidade, solidariedade, escuta, diálogo, acolhida e 

reconciliação.  

 

Competência de relação consigo mesmo. 

Compreender as propostas que a mensagem cristã e outras religiões apresentam sobre a relação do 

indivíduo consigo mesmo. 

Habilidade 16 - Elaborar um projeto pessoal de vida, em que as quatro dimensões sejam integradas.  

Habilidade 17 - Reconhecer o valor dos outros e do acompanhamento pessoal na construção de uma 

vida conduzida eticamente e em harmonia de relações. 

Habilidade 18 - Interpretar textos da mensagem cristã que antropologicamente podem contribuir para 

construir uma identidade pessoal solidária e livre.  

Habilidade 19 - Analisar os elementos tanto psicológicos quanto sociais que podem ajudar ou dificultar 

a construção de uma personalidade própria, em relação positiva com os outros e com o meio ambiente.  

Habilidade 20 - Comparar diversas personalidades da história universal que, a partir de culturas, 

ideologias e religiões diferentes, souberam construir uma história pessoal digna de ser tomada como 

referência de vida humana.  

 

  



4. METODOLOGIA 

O Ensino Religioso, como uma disciplina que faz parte da matriz curricular, orienta-se a partir deste 

projeto, define-se na programação anual para cada série, insere-se no quotidiano das aulas e se completa no 

processo avaliativo.  

 

4.1. Projeto de Ensino Religioso. Oferece os fundamentos que inspiram e definem as atividades dessa 

disciplina.  

 

4.2. Programação Anual. Elabora-se a partir do Projeto, da avaliação do trabalho realizado no ano anterior, 

das orientações das equipes pedagógica e pastoral e de outros elementos. Essa programação contempla 

as habilidades a serem trabalhadas, os temas, a dinâmicas, as atividades complementares, os materiais 

didáticos, a didática que será utilizada, a definição dos diversos momentos de cada aula (Apresentação 

de um tema, análise de texto, uso de audiovisuais, diálogo, trabalho pessoal ou em grupo, expressão 

oral ou escrita ou por meio de trabalhos manuais) e instrumentos avaliativos.  

 

4.3. Dinâmica das aulas. Contempla um momento de oração, respeitando a tradição espiritual de cada 

aluno, também daqueles que se declaram agnósticos ou ateus. Apresentação do conteúdo, utilizando, 

além da palavra, meios audiovisuais, textos e diálogos com os alunos. Aprofundamento e pesquisa, 

atividades individuais e em grupo. Convida-se a procurar informação em filmes, músicas, obras de 

arte, pesquisa em livros, de campo e na internet. Procura-se gerar uma dinâmica de interação entre o 

tema e a vida dos alunos, de acordo com os interesses de cada um, pedindo produções por meio de 

redações, jograis, painéis e outros meios de expressão. Preparam-se também atividades 

complementares como convivências, celebrações ecumênicas, visitas orientadas a obras sociais, 

participação em ações solidárias e outras.  

 

4.4. Abordagem dos temas. Obedecendo as leis que regem o Ensino Religioso, respeitando a pluralidade 

religiosa dos alunos e valorizando positivamente a experiência espiritual de cada um, faz-se necessário 

definir como será a abordagem dos temas para evitar manipular ideologicamente a orientação dos 

mesmos e ajudar a construir um diálogo coerente a partir das tradições culturais com maior incidência 

em nossa realidade. 

 

Abordar-se-á cada tema a partir do eixo gerador (relações), construindo um diálogo entre o assunto e 

a experiência vital dos alunos, as pesquisas que virão realizar e a mensagem bíblica, que conta com 

grande aceitação e autoridade em nosso meio.  

 

4.5. O instrumento avaliativo contempla o interesse do aluno e a sua participação nas aulas, realização das 

atividades programadas e as produções individuais e de grupo. 

 

Assim, o Ensino Religioso contempla as seguintes ações:  

 

- Impregnar as aulas e os encontros especiais com a alegria da Boa Nova. 

- Orientar a vida para a prática do diálogo, a reconciliação, a justiça e a paz. Metodologia de ver, julgar e agir; 

práxis, teoria, práxis. Parte da vida (ver), desperta e ilumina a consciência (julgar) e orienta de novo para a 

vida com uma atitude mais esclarecida. 

- Ativar uma pedagogia do compromisso, no sentido de compreender a realidade de forma mais crítica, visando 

à transformação social em favor dos mais pobres, despertando e cultivando a sensibilidade de gratuidade e 

solidariedade com os que mais sofrem na história.  

- Oportunizar momentos de convivência humano–espiritual. Para poder cultivar em ambiente extra-acadêmico 

o mundo das relações: com o Mistério, com os outros, com a natureza e consigo mesmo. 

- Possibilitar, respeitando a consciência de cada um, momentos de reflexão e expressão com Deus, para 

desenvolver a dimensão de transcendência própria do ser humano.  

- Refletir, com respeito e tolerância, sobre a diversidade das culturas religiosas e de pensamento. 

 

 

 



ANEXO 1  

 

DIA DE CONVIVÊNCIA 

 
1. Definição 

Chama-se “dia de convivência” aquele passeio que uma turma de alunos do Colégio realiza na chácara dos 
escolápios em Baguari, para realizar atividades de caráter educativo e espiritual. 
 

2. Objetivos 
2.1. Aprender a conviver com os colegas de turma e os adultos responsáveis de forma harmoniosa, 

desenvolvendo atitudes de respeito mútuo, partilha, amizade, diálogo, comunicação e ajuda mútua.  
2.2. Aprender a respeitar a natureza procurando a harmonia interior, dialogando consigo mesmo e 

valorizando o silêncio como fonte de sabedoria. 
2.3. Aprender a dialogar com Deus (Dimensão de Transcendência) e a compreender que a experiência 

religiosa colabora fecundamente no equilíbrio pessoal e social.  
2.4. Aprender a partilhar o tempo, os momentos de brincadeira, as dinâmicas de grupos, a oração e o 

lanche, desenvolvendo atitudes solidárias e de amizade.  
 

3. Dinâmica do “dia de convivência” 
3.1. Preparação. É fundamental apresentar esse dia como uma oportunidade muito especial para 

amadurecer pessoalmente e nas relações com o grupo, com a natureza e na espiritualidade. A 
motivação é imprescindível esclarecendo os objetivos e pedindo a colaboração para o bem de 
todos. É também necessário informar devidamente as famílias e pedir a colaboração das mesmas 
para um melhor andamento do dia. 

3.2. Dinâmica do dia. Programamos uma série de momentos que respondam aos objetivos 
sinalizados e que se articulam mutuamente para fortalecer o processo desejado. Não podem faltar 
os seguintes momentos: oração, silêncio para reflexão pessoal (adaptado à idade), lazer em grupo, 
lanche comunitário, reflexão grupal. A participação dos alunos é importantíssima para o sucesso 
da programação. Cuidar da empatia entre os responsáveis e os alunos, ambiente de amizade e de 
alegria, a partir sempre do respeito mútuo e à dinâmica que foi preparada. Os responsáveis 
precisam observar as atitudes de cada aluno para melhor conhecer os mesmos, pois trata- se de 
uma oportunidade extraordinária para depois poder ajudá- los melhor.  

3.3. Avaliação. Dos responsáveis entre si e dos responsáveis com os alunos. É bom sinalizar objetivos 
educativos a partir das observações e das necessidades detectadas. É preciso fazer uma avaliação 
geral com os alunos em sala de aula alguns dias depois do encontro, para perceber, a partir do 
ponto de vista deles, o que funcionou bem e o que pode ser melhorado.  

 
 



ANEXO 2 

 
CAMPANHAS SOLIDÁRIAS 

 

A dimensão social é inerente à missão escolápia, pois faz parte essencial da mesma. Evangelizar educando 

crianças e jovens, preferentemente pobres, para transformar a sociedade. Uma obra escolápia deve contemplar essa 

dimensão no coração da sua proposta. Para que isso aconteça é necessário cuidar do ambiente do colégio, da formação 

dos funcionários e voluntários, do conteúdo e orientação das disciplinas, de todo o âmbito pastoral, da política de 

assistência educacional e da articulação com as outras obras escolápias (paróquia e centro social) no projeto de presença. 

Uma das grandes intuições de Calasanz foi precisamente a transformação da sociedade para que seja mais 

coerente com o Plano de Deus. A escola escolápia é ferramenta a cumprir essa missão, e a Equipe Pastoral é chamada a 

trabalhar a ação social nos três níveis: assistência social, promoção humana e justiça social. As campanhas acontecem 

ao longo do ano, tendo como foco o Itaka, nossa marca comum, e envolvendo os educadores, alunos e voluntários, tanto 

do colégio quanto da paróquia Nossa Senhora das Graças. Izabel é a agente responsável por organizar estas atividades.  

- Festa Maína. É uma festa preparada pelos alunos, professores e funcionários do Colégio Ibituruna, assim 

como voluntários da missão escolápia, oportunizando, por meio do lazer, a integração entre a família e a escola, 

divulgando e vivenciando a riqueza do folclore nacional, com renda destinada a obras sociais. A Equipe Pastoral, a partir 

de 2014, responsabiliza-se por todo o controle financeiro do evento com participação ativa do Itaka, através do setor de 

arrecadação de recursos. 

 

- Ação solidária. É um sorteio de prêmios entre amigos e colaboradores, através de venda de cartelas, a fim de 

conseguir recursos para projetos sociais. O Itaka conduz o evento que acontece no colégio no mês de outubro e a Equipe 

Pastoral auxilia no processo. 

 

- Projeto Família Solidária. Uma festa realizada com famílias do entorno do colégio em situação de 

vulnerabilidade social, em que se partilham alimentos, brinquedos e lazer. Os alunos conduzem as atividades da festa, 

orientados pelos professores e assistência social. Ao longo do ano, acontecem encontros mensais com essas famílias 

para abordar temas do interesse delas: relações humanas, saúde, nutrição, geração de renda e outros. Duas atividades 

pontuais acontecem no colégio: Festa da FS e Natal da FS. 

 

- Campanha “Alimentando Sonhos”. Criada, em 2014, por um grupo de voluntários da Fraternidade Escolápia 

e da Paróquia Nossa Senhora das Graças, desenvolve-se ao longo do ano, sendo a renda também destinada ao Itaka. Os 

voluntários recolhem dos colaboradores um valor mensal, através de um carnê ou depósito em conta-corrente. 

Atualmente, no colégio, 36 educadores fazem parte dessa campanha, através do desconto em folha. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ANEXO 3 
 
CONTEÚDOS DOS SEGMENTOS E SÉRIES 

 

1. EDUCAÇÃO INFANTIL 

Materiais de referência 

- Bíblia, edição pastoral. Paulus. 

-SOUZA, Clélia P. & BATTISTI, Marinês. Caminhando com Deus. Educação Infantil. Base Ed. 

- DALDEGAN, Viviane Mayer. Redescobrindo o universo religioso. Educação Infantil. Vozes. 

- ALMEIDA, Maria do Socorro Alves. Na amizade de Deus. Educação Infantil. FTD. 

 

1.1. Maternal 2 e 3 

 

Trabalhar situações, textos e dinâmicas que levem o(a) aluno(a) a: 

- Vivenciar ambiente acolhedor e seguro; 

- Relacionar-se progressivamente com seus pares e os demais; 

- Buscar soluções para conflitos; 

- Conviver sem preconceito respeitando fatos e/ou situações; 

- Reconhecer a importância de Deus na nossa vida; 

- Ajudar o(a) aluno(a) a entender a importância de agir corretamente; 

- Incentivá-lo(a) a ter cuidado com próximo; 

- Ajudá-lo(a) a perceber as diferenças que enriquecem na unidade. 

 

Durante as aulas, devemos preocupar-nos em: 

- Proporcionar às crianças, momentos tranquilos, onde possam refletir e relaxar; 

- Preparar o ambiente para que haja paz, concentração, silêncio interior e autoconfiança; 

- Realizar contação de histórias e fazer uma reflexão junto com as crianças destacando os pontos 

relevantes. 

- Realizar momentos de oração na capela. 

- Conhecer algumas histórias bíblicas dos tempos litúrgicos (Quaresma, Páscoa, Família, Mês da Bíblia 

e Natal); 

- História de vida de São José Calasanz; 

- Sensibilizar-se diante da criação de Deus..  

 

1.2.  Infantil 4 e 5 anos 

 

 Temas 

Conhecer e respeitar as religiões 

Modos de ser e de se vestir das religiões 

Por uma cultura de paz 

Gestos religiosos nos espaços sagrados 

 

 Unidade 1 

 

1. Viajando para Israel. Cristianismo. Identificação do lugar onde Jesus nasceu, um pouco da sua história 

e da sua missão. Relacionar pessoas que agem com amor, praticam a caridade e ajudam a construir um 

mundo feliz, a exemplo de Jesus. 

2. Viajando para a Índia. Budismo. Identificação da história de Siddharta, o Buda, e de seus ensinamentos 

de respeito, de cuidado dos outros e da natureza com todos os seres, da meditação, da busca da 

sabedoria e do princípio da compaixão. Relacionar com pessoas que agem com compaixão e auxiliam 

na construção de uma vida melhor. 

3. Comparar os ensinamentos das religiões, Cristianismo e Budismo, sinalizando a prática do bem. 

  



 Unidade 2 

 

1. Viajando para o Japão. Xintoísmo. Observação da paisagem natural e das simbologias sagradas. 

Identificação do significado dos símbolos religiosos. 

2. Brasileiro em viagem. Judaísmo. Identificação das vestimentas dos praticantes da religião. Lugar 

sagrado e símbolos judaicos. 

3. Comparar as observações dos espaços e símbolos das religiões, Xintoísmo e Judaísmo, marcando o 

sentido das simbologias sagradas. 

 

 Unidade 3 

1. Andando no shopping. Estilos diferentes no vestir. A cultura religiosa e as vestimentas. Identificação 

do hábito de freiras. Destaque à figura de Madre Teresa. Identificação da roupa da mulher muçulmana 

(Islamismo). Observação de vestimentas de diversas tradições religiosas. 

2. Na rua: jeitos de vestir de uma religião. Espaços e símbolos sagrados. Serviços e ministérios católicos. 

Estilo dos monges e monjas budistas. 

3. Comparar os jeitos de vestir das religiões, Cristianismo, Budismo e Islamismo, destacando o respeito 

pela cultura religiosa. 

 

 Unidade 4 

1. Na escola: os gestos religiosos. Modos de agir e comunicar. Gestos e seus significados. Os gestos e 

sinais religiosos. 

2. Nos lugares sagrados: os gestos das pessoas. Gestos e símbolos do Hinduísmo, da Tradição Indígena 

e do Budismo. 

3. Comparar os gestos das religiões, Cristianismo, Budismo, Hinduísmo, Islamismo e Tradição Indígena, 

destacando o que representam no cotidiano das pessoas. 

 

2. FUNDAMENTAL I 

Materiais de referência 

- Bíblia, edição pastoral. Paulus. 

- Coleção de Redescobrindo o universo religioso. Vozes. 

 

2.1. 1º ano 

Diversidades de moradia e espaços religiosos 

 As tradições Religiosas como estradas por meio das quais crianças, adolescentes, jovens e adultos 

podem se assemelhar ao Transcendente no seu modo de ser, de amar e de fazer o bem. 

 Perceber que o encontro com o sagrado é uma experiência única, transformadora e de plena luz. 

 Conhecer a importância dos Lugares Sagrados (Templos). 

 Conscientizar-se que são as Tradições Religiosas que mais ensinam o caminho para a bondade e de 

fazer-se bondoso, como boa notícia ao mundo. 

(Hinduísmo, Candomblé, Judaísmo, Cristianismo, Budismo, visita em loco ou on line – Google earthe) 

– Atitudes, gestos, ensinamentos e orientações das tradições religiosas. 

 

2.2. 2º ano 

 O ritmo da vida – Enfatizar a importância do respeito ao ritmo de vida de cada um e dos ambientes 

onde vivem como referencial par a convivência harmoniosa das pessoas na família e na sociedade. 



 Tradições Religiosas – Dimensão religiosa no ritmo de desenvolvimento das pessoas. (pessoal e 

comunitária). 

 Tradições Religiosas e convivência. 

 Costumes religiosos – Conhecer e respeitar. 

(Espiritismo, Hinduísmo, Judaísmo, Cristianismo, Islamismo, Candomblé) Indicação de site de 

pesquisa sobre os nomes. 

2.3. 3º ano 

 Tudo tem um nome – Nome diz respeito a uma dileção divina e familiar. Nome diz respeito a uma 

identidade social e cívica. Os nomes nas tradições Religiosas. 

 Falando sobre o Transcendente – Conscientizar-se que o ser humano sempre dirigiu-se so 

Transcendente enunciando nomes diversos. Em cada um deles, por sua vez, sempre quis reconhecer, 

reverenciar ou invocar a proteção de um princípio supremo, de um ser infinito e perfeito.  

 Peregrinação – Caminho para tornar-se digno de ouvir a voz do Transcendente, sentir sua Divina 

Presença e Bondade. 

 O Encontro nas comunidades religiosas. 

(Islamismo, Tradição Indígena, Judaísmo, Hinduísmo, Cristianismo). 

2.4. 4º ano 

 “Sou religioso? Iniciação na Comunidade Religiosa” não se limita a uma esfera confessional 

específica, ela faz uma abordagem sobre o Transcendente, o sentido da existência humana, da criação 

(mundo), do comportamento ético nas relações interpessoais, da importância da família e da vida na 

sociedade. 

 Expressões de pertença às Tradições Religiosas: A participação na comunidade; Práticas religiosas. 

 Os alimentos nas ocasiões especiais e Os alimentos e seus significados. 

 As festas nas religiões. 

(Mormon, Islamismo, Siquismo Indiano, Candomblé, Judaísmo, Budismo, Indígena, Pastoral da 

criança) Calendário das festas religiosas; trabalhar a Unidade 4 no lugar do 3. 

 

2.5. 5º ano 

 O que é um símbolo religioso? 

 Os símbolos e seus significados; Símbolo religioso: expressão de uma identidade. 

 O que é rito? Os ritos religiosos na família e Os ritos na Tradição Religiosa. 

(Expressões religiosas, Cristianismo, Candomblé, Judaísmo, Islamismo, Hinduísmo, Taoismo, 

Lugares sagrados, Peregrinação, Budismo, Tradição Indígena, Costumes) Pesquisar se há em GV 

comunidades diferentes do Cristianismo. 

 

3. FUNDAMENTAL II 

Materiais de referência 

- Bíblia, edição pastoral. Paulus. 

- Coleção de Redescobrindo o universo religioso. Vozes. 

 

3.1. 6º ano 

 O papel da tradição oral  

 Na tradição oral: ensinar e aprender. (Cultura Indígena, Cultura Africana - Afro-brasileira, Cultura 

Cigana, Judaísmo, Cristianismo) 



 Os textos Sagrados nas tradições religiosas – Os escritos de uma experiência X conhecimentos 

importantes para a promoção da alteridade e da paz no mundo. (Hinduísmo, Budismo, Islamismo) 

 Textos sagrados: mensagens e orientações; Experiência de leitura dos Textos Sagrados. Diferentes 

maneiras pelas quais as Tradições Religiosas transmitem os ensinamentos e as orientações presentes 

nos Textos Sagrados. (Judaísmo, Islamismo, Hinduísmo, Cristianismo, Budismo, Budismo Tibetano, 

Xintoísmo, Centros Espíritas)  

 Textos Sagrados na formação religiosa das comunidades. (Judaísmo, Islamismo, Hinduísmo, 

Cristianismo, Budismo, Xintoísmo, Umbanda). 

 

3.2. 7º ano 

 O líder e suas virtudes – Ser líder: um desafio; Líder: compromisso em comunicar, anunciar e fazer o 

bem. (pastores, monges, padres, rabinos, sheiks, religiosos, pais e mães de santo e, fiéis). 

 Os líderes nas Tradições Religiosas – Líder: um exemplo e uma lição de vida; A contribuição dos 

líderes nas culturas e Tradições Religiosas. (Umbanda, Hinduísmo, Siquismo, Budismo, Islamismo, 

Judaísmo, Cristianismo) 

 A ética: proteção e preservação da vida – O Ensino Religioso encontra na ética não mais um tema a 

ser trabalhado em sala de aula, mas um de seus principais fundamentos e um dos meios de ajudar as 

atuais gerações escolares a redescobrir a importância do cultivo da dimensão religiosa, da iniciação e 

da vivência dos ensinamentos de uma Religião. (tradições tribais, judaica, cristã, islâmica, hinduísta, 

budista, xintoísmo, janismo, taiosmo  budismo tibetano) 

 Valores Religiosos: Benefícios para a humanidade – Os valores religiosos nas culturas; compromisso 

social e Tradição Religiosa (cultura indiana, cristianismo, Xintoísmo, Budismo).        

                        

3.3. 8º ano 

1 - Religiosidade e diversidade de expressão: 

1.1)  Cultura e Religiosidade  

1.2) A formação da identidade do ser humano  

Considerações: As religiões têm sido tais como espelhos da formação cultural de qualquer povo. 

Aspectos a serem trabalhados:  

a) O conceito de cultura e religiosidade bem como a relação entre ambas. 

b)  A dimensão religiosa no relacionamento humano. 

c) A maneira como a religiosidade é manifestada na vida. 

d) Exemplos de como a cultura e a religiosidade influenciam o cotidiano das pessoas. 

2 - Coexistência e sinais de interculturalidade.  

2.1) Desafios da coexistência  

2.2) Interculturalidade: possibilidades e desafios. 

Aspectos a serem trabalhados: 

a) Educar para o respeito e para as diferenças. 

b) Busca pela convergência dos objetivos que são comuns à educação, às culturas e às Tradições 

Religiosas. (Constituir novas atitudes e destituir preconceito, ódio, prepotência, ganância e 

insensibilidade.) 



3 – O jovem e a religiosidade   

3.1) O Jovem e as expressões religiosas 

3.2) O Jovem nas Tradições Religiosas 

           Aspectos a serem trabalhados: 

a) Partir das seguintes indagações, buscar junto com os estudantes orientações nas mais diversas 

tradições culturais e religiosas. 

= Como o Jovem se vê e se compreende no que diz respeito à convivência com a família, aos 

estudos, aos sonhos, às suas fragilidades, ao medo de tentar e fracassar? 

=As tradições religiosas têm algum amparo a oferecer ao jovem que vai iniciar a sua crença?  

b) Um cuidado especial: 

=perceber que juventude é diversa e, por isso, não cabe atribuir a ela rótulos ou acepções 

(individualista, alienados, consumista etc.) 

=estabelecer pontes entre os objetivos do ER e os anseios dos jovens que frequentam as salas de aula. 

 

4 - O Jovem: diferenças e discernimentos 

4.1) Transformações, conflitos e questionamentos. 

4.2) Discernimento e Tradições Religiosas 

Aspectos a serem trabalhados: 

a) Ajudar o aluno a ver a vida como ela é: para além das ilusões ou subterfúgios. 

b) Motivar a conquista de sonhos que o movem interiormente.  

c) Ler as transformações, os conflitos e os questionamentos como processos integrantes de seu 

amadurecimento humano e religioso. 

d) Valores e ensinamentos de várias tradições religiosas. 

 

 

4. ENSINO MÉDIO  

Materiais de referência 

- Bíblia, edição pastoral. Paulus. 

Redescobrindo o universo religioso. Vozes. 

 

4.1. 9º ano  

1 -  O bem pessoal e comunitário 

1.1 Bem-viver: construir o sonho de felicidade. 

1.2 Religião: como surgiu, o que é? Para quê? 

 

Aspectos a serem trabalhados: 

a) O que se entende por felicidade e o que se faz necessário para alcançá-la.  

b) Valorizar as diferentes concepções e apontar a liberdade e a serenidade de espírito como sinais de 

felicidade. 

c) Autonomia e solidariedade no cultivo da dimensão religiosa como caminho ao bem pessoal e 

comunitário. 



2 -  Religião e projeto de vida  

2.1 A tradição religiosa no projeto de vida 

2.2 Construindo um projeto de vida 

    

Aspectos a serem trabalhados: 

a) Quem já está prevendo o que deseja ser e/ou fazer a curto, médio ou longo prazo. 

b) Vocação. 

c) Influências religiosas no projeto de vida. 

3 - Após a morte, a vida continua? 

3.1) Niilismo, ancestralidade indígena e africana. 

3.2) Reencarnação e ressurreição. 

 

Aspectos a serem trabalhados: 

a) Contraste entre a vida e a morte em nosso cotidiano.  

b) Desigualdade e Injustiça social.  

c) O fenômeno da morte. 

d) Vida após a morte. Fundamentos de algumas tradições religiosas.    

4 – O mito: ontem e hoje. 

4.1) O mito: Linguagem e sentimentos humanos. 

4.2) Amparo religioso em situações da vida. 

               Aspectos a serem trabalhados: 

a) A importância dos mitos para os povos primitivos 

b) O sentido da vida. 

c) Perguntas existenciais e Religião. 

d) Suicídio e amparo religiosos.  

 

4.2. 1ª série 

Materiais de referência 

- Bíblia, edição pastoral. Paulus. 

Todos os jeitos de crer. Vol.4. Ática 

 

01) Onde está a verdade? 

a) Quem busca a verdade. 

b) Como enxergar a verdade. 

c) Comenius, um educador da paz e da verdade. 

d) Fontes:  Cristã e Hindu 

 

02) De onde vem o mundo? 

a) O valor dos mitos 

b) Tradição religiosa africana e grega (mitos) 

c) Criacionismo e evolucionismo.  

d) Fonte: cientifica e mitológica. 

 



03) O enigma de Deus 

a) As muitas fases da divindade 

b) A ordem e o caos 

c) Santo Agostinho e o mistério de Deus 

d) Fontes: Católica, Espírita e Hindu. 

 

04) Para que vivemos? 

a) Qual o sentido da vida? 

b) Onde foram parar nossos ideais?  

c) Ideais que fazem sentido. 

d) Saber cuidar. 

e) Fontes: Filosóficas, cristã, teológica. 

 

05) O mistério da morte. 

a) A morte através dos tempos 

b) As ideias de imortalidade 

c) O momento da morte 

d) Tanatologia, a ciência da morte.  

e) Fontes: Antropológica, católica, espírita. 

 

06) A ressurreição 

a) A polêmica judaica 

b) A fé na ressurreição de Jesus 

c) O juízo final 

d) Cuidar do corpo 

e) Fontes: cristã, islâmica. 

 

4.3. 2ª série 

01) Podemos nascer de novo? 

a) A reencarnação 

b) Reencarnação no ocidente e do oriente 

c) Terapia de vidas passadas 

d) Fontes: hindu, psicologia. 

 

02) O paraíso. 

a) O paraíso futuro (além da morte) 

b) O paraíso aqui na terra. (sonho e esforço ) 

c) O reverso do paraíso.  

d) Fontes: judaica, cristã, candomblé 

 

03) O bem e o mal. 

a) De onde vem o bem e o mal? 

b) Visão contemporânea  

c) Como chegar ao bem 

d) Fontes: confucionista, teológica. 

 

04) Exemplos de vida 

a) Heróis e santos 



b) Do heroísmo ao martírio 

c) Líderes religiosos 

d) Fontes: grega, humanista, cristã, etc... 

 

05) Sexualidade e Religião 

a) Sexualidade no Ocidente. (Cristianismo) 

b) Sexualidade no Oriente (Budismo e Hinduísmo) 

c) Os indígenas e a sexualidade. 

d) Hinduísmo e a sexualidade. 

e) Psicologia: A homossexualidade. 

 

06) Religião (quatro capítulos dedicados a este estudo) 

a) A religião pode mudar o mundo. 

b) Quem é contra a religião? 

c) Deus poderia morrer? 

d) A religião e a ciência. 

 

     

  



ANEXO 4 
 
CELEBRAÇÕES DA PALAVRA 

 

 Em datas especiais dos calendários litúrgico e escolápio, acontecem celebrações ecumênicas 

com os alunos, como Páscoa, mês das Vocações, dia de Calasanz e Natal. 

Celebração da Páscoa 
 

7º Ano  

Tema: Justiça e paz 
 

RITOS INICIAIS 

Comentarista: Amados alunos, sejam bem-vindos a celebração da ressurreição do Senhor. Celebrar a Páscoa 

é dizer sim ao amor e a vida, é investir na fraternidade, é lutar por um mundo mais justo e assim, alcançarmos 

a paz. Vamos celebrar a Páscoa cantando com muita alegria... 

 

Canto: Ressuscitou, aleluia – ressuscitou, aleluia - ressuscitou, aleluia.  (bis)  

 

- Ó morte, onde estás, ó morte? Quem és tu, ó morte? Qual a tua vitória?   

- Alegria, irmãos, alegria. Nós hoje cantamos, o senhor ressurgiu.   

- Com cristo, nós ressuscitamos, juntos proclamamos, o senhor nos salvou.   

 

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Todos: Amém.  

 

P: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o Ressuscitado, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 

estejam convosco.  

 

T: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

 

P: Viver diariamente o verdadeiro sentido da Páscoa nos dá o poder espiritual para vencer os obstáculos, 

aceitar a disciplina e realizar o sacrifício para que um dia possamos viver num mundo melhor, cheio de paz e 

alegria. Basta ter fé e Jesus nos guiará.  

 

Cantemos Glória ao Deus da Vida: 

Glória, glória, ao Pai Criador, ao Filho Redentor, e ao Espírito glória (2x). Ao Pai criador do mundo, ao 

Filho redentor dos homens. Ao Espírito de amor demos sempre, glória. (2x) 

 

LITURGIA DA PALAVRA  

Comentarista: Ao admitir a ressurreição de Jesus, os cristãos afirmam que o que aconteceu com Ele equivale 

à promessa definitiva de Deus para todos os seres humanos: a vida em plenitude. Para os cristãos, a Páscoa de 

Jesus está intimamente ligada a sua vida. Jesus vence a morte e, nessa vitória, todas as mortes são superadas. 

 

Aclamemos o Evangelho, cantando:  

 

Que alegria, Cristo ressurgiu, /no evangelho ele vai falar. / Entoemos nosso canto de louvor e gratidão: Sua 

palavra vamos aclamar. /Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! / Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! 

 

P: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas 24, 36 - 43 (Ler na Bíblia) 

 

Reflexão. 



 

PRECES: 

P: Viver a Páscoa é nos inspirarmos no exemplo maior daquele que se sacrificou para nos salvar, é abrir nosso 

coração para o novo e depositarmos nossa fé naquilo que acreditamos. A cada prece responderemos: 

Cristo, nossa Páscoa, nós vos pedimos! 

 

L1- Senhor, autor da vida, faça com que tenhamos espírito fraterno e saibamos acolher as pessoas, rezemos... 

 

L2- Senhor, mestre dos mestres, torne nossa escola espaço de vivência de fé e fraternidade, rezemos... 

 

L3- Senhor, ajude-nos a viver promovendo a justiça e a paz, rezemos... 

 

P: Senhor, que seu exemplo de amor e fé pelos homens sirva de ensinamentos para conduzirmos nosso 

caminho. Todos: Amém! 

 

Oração do Pai Nosso. 

 

GESTO CONCRETO: Você receberá um cartão e uma semente simbolizando que toda ação por menor que 

seja é uma grande atitude. Ide pelo mundo semear coisas boas! 

 

BÊNÇÃO FINAL. 

 
CELEBRAÇÃO DE NATAL 

9º ANO 
 

Liberdade:“Desde o princípio, Deus criou o homem e o entregou ao poder de suas próprias decisões.” (Eclo 15,14) 

Canto 

Fico feliz em vir em tua casa 

Erguer minha voz e cantar 

Fico feliz em vir em tua casa 

Erguer minhas mãos e adorar 

 

Fico feliz em vir em tua casa 

Erguer minha voz e cantar 

Fico feliz em vir em tua casa 

Erguer minhas mãos e adorar 

 

Bendito é o nome do senhor(3x) Pra sempre! 

 

Padre: Estamos no tempo do Advento. Tempo de aprofundar nossa intimidade com Jesus-Menino que nasceu em uma 

gruta simples de Belém. Que esta celebração nos ajude nesse aprofundamento, meditando sobre o milagre daquele 

acontecimento que mudou a vida do mundo. Iniciemos cantando: 

 

Todos: Em nome do Pai.... 

 

Padre: Um menino nasceu como todos os outros meninos, mas sua chegada trouxe vida nova para a humanidade inteira.  

Seu nascimento foi cercado de sinais profundos e maravilhosos. 

 

Todos: Minha Luz é Jesus, e Jesus me conduz pelo caminho da paz! (bis)  

 

LITURGIA DA PALAVRA 

Padre: A palavra de Deus que vamos ouvir é luz que guia nossos passos no caminho da paz. 

 

Canto: “Para onde irei? Se só tua presença me basta, se só teu amor me atrai, Jesus! Amado da minha alma (bis) Amado 

Jesus (3x)” 

 

Padre: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas 2,1-16. (Na Bíblia) 

 

Padre: Reflexão e diálogo com os alunos. 



 

Iluminados pela Palavra 

Aluna: O que vemos é uma família e seus desafios normais. Maria e José tiveram de viajar para Belém, para cumprir 

um dever de cidadãos. Chegando naquela cidade, não encontraram lugar para se hospedar. Têm início os sinais do 

presépio. O menino nasce no abandono, porque não havia lugar para ele nos quartos quentes das hospedarias. 

 

Todos: A gruta pobre pode representar um mundo esvaziado da graça que precisa de salvação. 

 

Aluno: O mundo de hoje tem muitos ambientes como aquela da gruta de Belém. Há corrupção e mentira. Há 

infidelidades e desamor. Há guerra e miséria. Há morte e desespero. Há omissão e indiferença. Mundos que estão 

gritando por salvação. E a salvação chegou em Belém e chega hoje, dentro de uma família, no rosto e no coração de um 

Menino. 

 

Todos: A família foi o belo lugar escolhida pelo Pai para que o Salvador chegasse ao mundo. 

"Abençoa, Senhor, as famílias amém! Abençoa, Senhor, a minha também!" 

 

Reflexão partilhada  

Aluna:  Estamos vivendo um tempo de grandes expectativas no coração e na mente pelo nascimento do Menino Jesus, 

o Príncipe da Paz, o Filho de Deus, o Salvador da humanidade, feito homem, nascido de Maria, em Belém.  

- Quais os sentimentos “me tocam” nesse tempo de Natal? 

- Esses sentimentos me convidam a alguma atitude religiosa? Alguma ação solidária? Algum compromisso social? 

Quais? 

Padre: Porque é Natal, a esperança se torna o motivo da nossa vida. Somos convidados a renovar nossas atitudes com 

gestos de solidariedade e paz.  

Aluno: O empenho para nos aproximar das pessoas - pequenas, humildes, pobres, marginalizadas, excluídas, doentes, 

idosas - tem seu fundamento no nascimento de Jesus.  

Aluna: Ele se fez um de nós, veio habitar no meio de nós – Mistério da Encarnação – porque nos ama infinitamente. 

Alunos: Novamente é Natal e nosso coração se completa de verdadeira alegria e esperança. Deus se dispõe a nos ensinar 

pelo seu Filho.  

Alunas: Deus torna-se um de nós – humanos – e nos lembra da solidariedade “a custo zero” e se faz exemplo de amor 

infinito a cada um de nós.  

RITOS FINAIS 

Gesto concreto: Convidar os alunos a colaborar com as crianças da Família Solidária e da Casa-Lar, doando material 

escolar. 

 

Padre: Pai nosso, bênção final e abraço da paz. 

Noite feliz, noite feliz 

Ó senhor, Deus de amor/ Pobrezinho nasceu em Belém/ Eis na lapa, Jesus nosso bem/ Dorme em paz, ó Jesus/ Dorme 

em paz, ó Jesus./ Noite feliz, noite feliz/ Eis que no ar vem cantar/ Aos pastores os anjos dos céus/ Anunciando a 

chegada de Deus/ De Jesus, Salvador!/ De Jesus, Salvador!/ Noite feliz, noite feliz/ Ó senhor, Deus de amor/ Pobrezinho 

nasceu em Belém/ Eis na lapa, Jesus nosso bem/ Dorme em paz, ó Jesus/ Dorme em paz, ó Jesus/ Noite feliz, noite 

feliz/ Eis que no ar vem cantar/ Aos pastores os anjos dos céus/ Anunciando a chegada de Deus/ De Jesus, Salvador!/ 

De Jesus, Salvador! 

 

 


